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mente u1n interesse e despertar 
uma curiosidade, uma simpatia. 

Neste cert:Jme onJe todos os 
interess<tdos poden~ a(tualisar as 
suas informaçõe.s, verificar num 
séntido real as possibilidades que 
lhes sao oferecidas peL.:>s merca
dos de todo o mundo, o con
cúrrente, o sirnples visitante, 
a\'c1lia mais facil e concretamente 
quasi de golpe e por compara-

FOLHETIM (3) Turquel fulcórico 

(Continuação do 11.• 1346) 

Imagens havia que baixavam 
a cabeça em sinal de aprovação, 
e f aziani outros gestos; eleva
vam-se, cresciam, suavam copio
samente quando se estava op~
rando algum milagre. Das mais 
formosas presumia-se que fôssem 
fabricadas pelas mãos dos Anjos. 

Quando, para se conhecer a 
matéria de que eram feitas, se 
praticava alguma pequena i?ci
são, manava sangue; quem isso 
fazia, vivia pouco tempo Não 
obsta=-ite, havia im,;gens de que 
se extraíam pós para medicações: 
com o mesmo fim se tomava a1 
às vezes um pugilo de terra. 

Sobrevinham sempre contra
riedades quando se começava 
urr. templo onde a Senhora o 
não queria; edificando-o no sítio 
eleito, os obstáculos removiam• 
-se como por encanto. 

Era aos pastores que a Se
nhora, de preferência, se mani
feataya; eram ê~s. q u~ sem
pre, que desoobi·1am as suas ima-

gens. 

...,.._, -,:- ~ -

respectivo esforço comerc~al. 
Foi com este movtm~nto 

serio da inrdigenci.1 e com este 
pensamento de ~ifusão e e~ono~ 
mia que a «Fc:tra de .Pans» foi 
inauguraJa em 1904, mterrom
pida durante a GranJe Gu~rra, 
ourém o caminho percorrido até 
hc:.ji• torna-se fbgranteme~te 
elucidJtivo se recorrermi)S á In

formação dos numeras. 

11 

.J:endas profanas ( I} 

18. Fundação de füobaça.-D. A
fonso Henriques, que prolfletera, 
na serra de Albardvs, doar à or· 
dem de Cistér os terrenos que se a· 
vistam da para~em onde hoje se er· 
gue o Arco da Memória ( 2 ), man
dou aí atrelar um toiro a U'11a gran
de pedra, que o animal, entregue a 
si mesmo, arrastou até o lugar em 
que o rei, depois, mandou edificar 
o grandioso mosteiro. 

Segundo outra versão, D. ~on
so para indicar êsse lugar, atirou, 
d~ serrn, a sua lança, que foi cair 
em Chiquêéla; mas aí, vendo que o lo
cal era impróp1io, atirou-a seg~~
da vez, indo ela então parar ao sitio 
que o rei, seguidamente, indigitou 
para assento da grande abadia. 

19. O rei e o carvoeiro.-Outrora 
um rei, que, andando à caça, p~s
sou junto à serra de Vai-de-Ventos, 

( 1) Slibre lenJu de bruxas e outru en· 
tidades estr 1oba1, vrja a.pane I desta colecçJo 
-Super1tl1-6es. 

....,,)--~ Me~riar Je Tt11'4ue! e. seu Â• 
dita .unto, páics 9.1. e 37"-lº• re1,iect1vam:n· 
te. 

eia-se para Maio novos em
preeridim\!ntos, novas passibi
lidades que revelarão as ultimas 
manifestações da actividadt: e da 
imaginação mundial. 

'o co1curso internacional de 
invenções que já em Maio de 
r 9 3 3 reuniu 7 3 3 inventores, dos 
quais 340 eram estrangeiros, me
rece no presente ano atenções es
peciais dos seus organtzadores, 

encontrou aí um carvoeiro com o 
qual se entreteve um ppuco, pales· 
trando. E informado de quanto lhe 
rendia aquela sua profissão, admi
rou-se de que, com tão exíguos re
cursos, alguém pudesse sustentar-se. 

--E ainda m ! sobra para ir pa
gando uma dívida e para pôr a juro; 
-aditou o carvoeiro. 

-Como assim~l-inquiriu o rei, 
estupefact.o. 

-Mantendo meus pais sôlvo uma 
dívida; e criando meus filhos faço 

i,',,. um empréstimo, que me renderá 
o sustento quando eu já o não pu-
der granjear. 

i 
! 

20. O rei e o pastor. - Relaciona· 
da com o arco de pedra que, há. 
poucos anos ainda, se erguia numa 
charneca da freguesia dos Vidais e 
servia de pedestal à.estátua dum rei, 
há a seguinte lenda. 

Em digressão venatória chegou 
um antigo rei a êsse sítio, onde es
tacionou com a sua comitiva para to· 
mar uma refeição. E como um pas
torito dêle então se acercasse, o rei 
preguntou ·lhe: 

-(Qual é o melhor bocado? 
-O ovo, -re~pon!1eU o rapaz. 

.1 nossa r en a no 1ctJ, 
aqui mesma publícada no nosso 
numero passado, qualquer des
primorosa referencia ou alusão 
tanto á digna magistratura como 

i ao digno pessoal forense desta 
comarca. 

Expontanea e profundamente 
lamentamos que por uma reda
ção vaga, involuntaria e sem in
tenções de melindrar a nossa 
respeitabilíssima magistratura, 

2 I. Invenções do Dlabo.-São-no, a
lém doutras, os moínhos de vento e 
as. armas de fogo. 

.No interior dum moínho era 
apêndice obrigado, não há ainda 
muitos anos, uma cruz.-Quanto às 
armas de fogo bem i}óde dizer-se 

! que o Diabo, com essa invenção, a 
1,· si "próprio se excedeu, pois atiran· 

do a um alvo e correndo a ver se 

:

!,,_· ~!ncs~~~~~~ antes do projéctil, não o 

Passado um ano voltou o rei à
quele sítio; e deparandp-se-lbe aí o 
mesmo past)r: 

-Com quê?- preguntou-lhe o 
rei. 

-Com sal,-..respondeu o outro 
sem detença. 

Maravilhado da retentiva do pe
queno sertanejo mandóu então o rei 
erigir ali e.quele arco, que se ficou 
chamando da Memória (1). 

(1) ~11e arco, que alguns confundiam com 
o d& serra de Albardoe, nomeado tam~m da 
Memória era um dos ponto• de Jemarcaç4o 
dos antig~s Coutos de Alcobaça. Foi há &nus 
estupidamentederruido, por 1lpns a'llançados. 

(Continúa.) 



sempre, prestamos culto pda 
integrid:tde de caracter, e rectidão 
de justiça aplicada. 

A Deus o que e de Deus e a 
Cesar o que é de Ct:s-u. 
Espozende, 9 de Maio de 19 3 4· 

O Director e Administrador 
do Jornal. 

Joi:.é drJ Silva Vieim 

pelo incremento respectivo que 
se lhe prevê. 

Como novidade tambem será 
instalado este ano no • P JL1cio 
do Congresso» o •Salão da Im
prensa» para os jornais de todas 
as nacionalidades e aue será o 
centro de uma série de' manifes
tações Jestinadas a demonstrar a 
poderosa colaboraçao que os or
ganismos informadores podea1 
dar á t>roducão e á distribuição 
na vida e:onomica moderna. 

i\ secção de • MJterial para 
as Industrias Alimentares• ram
bem promete desdobrar-se em 
maior variedade de aspectos. Só 
a industria frigorifica ocupará es· 
te ano mais de 2.000 metros 
quadrados. Ao seu lado um 
•bali» de 7.000 metros quadra
dos é inteiramente reserv3do pa
ra m~terial de ·cosinha de restau
rante, maquinismos especiais pa
ra padaria, pastelaria e massas 
alimenticias, salsicharia, balanças, 
etc., agrupamento este q:.ie se 

teligencta e zelo consular, te 
obrigação de abrir pronto cami
nho para trafico mais movimen
tado e intenso. 

A questão está em encarar o 
assunto com pruden •. .-i.1, mas 
tambem sem as restriçô.:s pes
simistas e rotineiras de quantos 
entendem que todas as iniciati • 
vas não são desfavoraveis e em 
saber tirar u m,1ior pmveito pos
si vel de todJs as vantagens que 
o recente contrato comercial com 
a França nos concede. 

Porque havemos pois de per· 
manecer indifrrentes ao que vai 
pelo m uoJo, quando tuJo sugere' 
e aconselha que nos encaminhe
mos para o local das demons
tr:ições e observaçõ~s pratisas de 
que sô podem resultar benefi
cias? 

~-------------~~ A. dmlnlstradur do 
Concelho 

Por alva á do dia 5. o snr. 
Governador Civil do Distrito 
nomeou para o cargo de admi
nistrador do nosso concelho o 
vice- presidente da Comissão 
A. da Camara snr. Celestino 
Gomes Pires, de Fa.o, cuja pos· 
se lht: foi d1da n.1 ultima segun
da-feira com grande assistencia 
ao acto. 

Apresent.tmos ao nosso velho 
amigo os nossos cumprimentos. 

. O oca ~S apartç e~ .ct~neu a SO ICltaçãO a omts~ão a 
Virgem de Fatm~a vão varias Administrativa Municipal de Vila 
pessoas desta localidade. Verde, que pedia para ser eleva-
O do a 108.ooQ.:tboo a importancia 

tempo da comparticipação do Estado,. 
Parece que o tempo prima- pelo Fundo do Desemprego, nas 

v.eril sempre chegou. ~bras de abastecimento de aguas 
Será desta vez? ª sede do concelho. -·-----c. 
--__ , ... =-.... ----

ccEeu de Vabo 
Verde• 

Fomos mimoseados com o 
envio de 2 numeras deste quin
zen.ario que se publka na Praia, 
Cabo Verde, dt:baixo da direcção 
do ilustre advogado, sr. Le!lo 
Gomes de Pina, que muito sufi
cientemente o dirige para engran
decimento d'aquela cidade e de 
todas que constituem o arquipe
fago de Cabo Verde. 

Os numeras recebidos foram 
o 18 e 1 9, correspondentes a 3 o 
<le Março e 16 de Abril. i\o no· 
vo colega agradecemos a permu
ta e fazemos votos pelas suas 
prosperidad~s. ____ ... ____ _ 
=Espozendenses?= 
~sslnal, propagai e 

anunciai no 
a ESPOZ.11..NOE~SE » 

"Notielas de 
Bareelosn 

Este nosso presa•io colega 
da visinha cidade de Barcelos 
de 3 de maio era campos: 
to de J 4 paginas, com belos ar
tigos rderentes ás tradicionais 
festas das Cruzes, inserindo mui
tas gravuras, as quais lhe davam 
um alto relevo. 

Parabens. 

A.provo de eontas 

A Junta Geral do Distrito 
em sua ultima sessão aprovou as 
seguintes contas referentes ao 
concelho de hspozende.-Con
fraria do SS. Sacramento e Ir
mandade das Almas, de Mari
nhas; Confraria do SS. Sacra
mento, de Belinho; Idem das Al· 
mas, de Fonteboa 19 32-19 33; 
Santa Casa de Misericordia Hos· 
pi tal e Asilo, de Pão- I ') 18 19 3 2 

t.:lasslfleadores 
V•nd.ero.-•e neat& 'l:'Y .E'. 



OBR\~ XO C.\ES R Dô~ \ 
-------

Segu:1do nns informam de
v, m ser i,nediaumente aprova
J 1-; pelo Ex.mo s11r. ~1inistro 
d i:-. Cornuicações e Obr.is Pu
blicas, os projectos já ofici.1ltnen
t e elaborados e apresent<ldos para 
reparação do caes existente @d~
s~1ssorearnento da do.:a de abri
go. 

São estas obras de capital im-
1),)rtancia µara o resurgimento 
do nosso porto, que, como me
rece e é de esperar, em brc\·e 
tempo, deve retomar a sua anti
ga e importante actividade in-

.. dustrial e comercial, com v~1nta
gem para esta vila e povoaçõ~s 
limitrofes. 
-----···~--

Fah~e1meato 

No di~1 5 do corrente, fale
ceu nesta vila, o sr. Manoel da 
Silva Lopes, soluiro, de 2 7 anos 
de idade, morador no Largo To
rnaz Miranda. 

Que descance em paz o rn
füoso morto. 

Oot.ro 
Tambem secumbiu no (fü 7 

repentinamente, após um ataque ' 
apoplectico a sr.a Rosa de B;ir
ros Litm, casad<1, de 5 9 anos de 
idade, verificando-se o srn en
terro no dia seguinte o qu.11 fui 
muito concorrido. 

Paz à sua alma e o nosso 
cartão de pesames a seu marido 
e filhas. -----···-----

EM LISBOA 
A tratar de varias assuntos 

que interessam a esta região es
teve em Lisboa. o snr. P.e Ma
nuel M. de Sá. Pereira, llustre 
presidente da C. A. da Camara 
Municipal deste concelho, don
de já regressou. 

H LONGES,, 
de AL VARO PINHEIRO 
Compra-se um exemplar dês

te livro, edição de 19. q-ern 
bom estado de conservação. 

Esta Redação indica o pre
tendente. 

tt lt EQ\lt 1 r 
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~ Divagações históricas, l vol. de 72 /J 
d?:P paginas, 3 escudos. ~ 
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CDrliARC~ DE ESPOZENOE 

SECRETARIA 

Dl\70l{CIO 
( 2.ª publicação ) 

Para os efeitos do ar
ligo 19. º da Lei do Divor
cio, anuncia-Sb, que, por.a
curdiio da RelêlÇÜO du Por
to de 29 de Novembro de 
193:3 foi decretado o di-

' vurcio entre os conj1Jges 
José Barbosa, guarda-fis
cal, da freguesia de Apu
lia, e Trindade Nóbre, da 
Aldeia da Ribeira, comar
ca de Sabugal, com o fun
dament1) du artigo 4.º n.º 
:L do Decreto de 3 de No
vernLro de 19 l O. 

Espnzende, ·1 ~ de A
bril ele 193-'t. 

O Juiz de Direito, 
l\Ialgueiro. 
O escrivfü1, 

Manoel F. da Costa Lima. 

COMARC' DE ESPOZENOE 

SECRETARIA 

Divorcio 
1.ª publicação 

Para os efeitos do ar·· 
tigo 19 d·1 Lei do Divor-. . 

1 

cio, anuncia-se 1 que, por 
sentença de l8 de Abril 

.f ~indu, que transitou em 
JulgaJo, foi decl'etado o 
divorcio entre os coriju
ges Artur Boaventura Re
go. e sua mulher Maria da 
Glória, desta vilci, de Es
pozeí!cle. 

Esµuze11de, 4 de Maio 
de 'l 934. 

O juiz de Direito, 
l\lalgueiro, 

O escrivão do 3,0 cficio, 
Manuel F. da Cusb Lima. 
-----···--
EDil1r ;AIL 

( N.º 34) 

P.e Manuel M. de Sá 
Pereira, Presidente da Co
missão Administrativa da 
Câmara l\'.Iunicipal de Es
pozende: 

Faço sêiber que duran
te 30 dias, contados do 
proximo di~ 25, se acha 
aberto o Cofre da Tesou
raria desta Muuicipalidade 
para pagaruentu voluntáno 
dos seguintes impostos: 

Imposto de Trnbalho 

Findo aqL~ele prazo e 
~m::11tle ;1s operaçües pre
hm111 · 11·':·~ de relaxe (mais 
60 d1:h) podem os contri
lmi11 Le8 L! ;'ectuar os referi
dos pagamentos acrescidos 
dos juros da mora. 

Para conhecimento dos 
interessados se publica ês
te e idênticos, que vão ser 
afixados nos lugares publi
cos, do costume. 

Eu José Auaust d' Al
meida Abreu, Chefe da 8e
cret::J ria da Camara l\luni
cipal, o subscrevo. 

Paços do Concelho, 30 
de Abril de 1934 

O Presidente da Comis
são Administrativa, 
P.º Manoel Martins de Sá Pereira "---·---···-----

EDil1r AIL 
( N.· 4 ) 

Keeenseamento elei
toral 

José Angusto d' Almeida A
breu, Chefe da Secretaria da Ca
mar::i Municipal e ReceDseador 
El eitoral neste Concelho 

Faço saber que de 11 a 15 rle 
l\faio proxi1110, se acha111 expos
tas oos Paços deste Concelho 
pêlra efAitos de reclamação a~ 
cópias dos seguintes Recen~ea
me11tos Eleitorais, organisados 
nos termos do decreto n.· 23,406, 
de 27 de Dezembro de 193'l: 

1.º Recenseamento dos eleito
res da Ccmrira Municipal e dopo
der Legislativo; 

2. 0 Recensectmento dos eleito· 
res das Juntas de Freguellfo; 

3.º Recenseamento das Cor
por11ções Moraes e Economicas. 

Os interessados, ou outros 
que estejam inscritos, podem a
presAntar as suas reclamações 
ao M.· Auditor Administrativo 
em pêlpel comum, e instruida~ 
com documentos convenientes 
de 16 a 20 do mesmo mês. ' 

As _rechmações, 411e não po
dem_ d1~e~· respeito a mais do que 
urn _ 10cl1~1dun, OLl ,le urna Corpo· 
raçao, so podem ter por objeeto: 

I .ª Eliminação dos recensea
mento.~ de eleitores indevidamente 
inser itos; 

. 2. 0 111.:criçílo, na altura pró
pria, dos c11adã?s que tendo req1,e
rnlo a .~tm inscrição ou devendo ser 
inscritos oficiosamente, dei...;1iram 
de o ~er. 

Para conheL:irnento de todos 
os interessados e em eumpri
rn _ento do referido decreto, pn
)Jl~eo o prese11te ertital, que frtço 
afJxar em todos os lugars públi
cos do Concelho. 

Paços do Concelho 30 de A-
bril de 193-t. ' 

José Augnsto d' Almeidrt Abreu 

- ----···-----
U ll R'.1.'ÕES l)E 

\'ISl'.l'A. 
De fiua qualidade, fazem

se com esmero e perfeiçüo 
uesta tipografia. 

t t de 1'1alo de 1934 

A PATRIA 
So{·ledade Alenteja

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no: 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1." 

Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS DE VIDA. 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Marítimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.- 3.?,S.598$'5 
llgente em FÃO E ESPOZENDE 

'B nfonio d~ ~á ~er~ira 

jornal ilustrado da mulher 
Directora: H E l E N A D E A R A G A O 

CONDIÇÔES DE A SSINATURA 

CONTIENTE E ILHAS 

13 nmneros 
26 " 

ULTRAMAR 
26 numeras 

E5TRAGEIRO 

26 numeras ................. 
Para assinar a «Fémina» basta envzar um 
postal a Hetcna de Arag."io, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

Redacç~o e Administraçã0: Travessa da 
Condessa do Rio, 27.-LISBOA Tel. 2 1398o 
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CONFEITARIA PR!WlOROSA 

Vinho especial 
1. a qualidade 

Garra fào de 5 litros 
Ese. 2$,C>O 

Joel de lVIagalhães 
DEDICO 

CONSU L TAS 
Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fao das 14 ás 15 
e m..:ia horas 



l'ag. ,a.· 

A. l\f oreira dos San tos & lrn1ào 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS moo1cos 

Roa Roa Emygdio Navnrro-Espozende 

Esta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidéides antes da 

ultima subida de preçofi. 

Peneos desde IG.:;;00 a LIO.t;;OO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagen~. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercad0. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esta easa, é a oniea nêste género, neste eon
eelho, que mais barato vend~ e melhor s••1•ve. 

HAVAIEZA 
=-DE-= 

Rarni1~0 d'Aln1eida (~ahral 
P r a ç a d o 1'1 o n i e i p i o 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos aos Senhores revenJedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro8. Lotarias . 

• '<esta casa encontrará V. Ex.ª sempre frescos os autenticose e afamados 

~ ' PASTEIS D.A. OLA.RIN::H:.A. • 

Uorrespondente de Seguros. 

S. 
F. 

Uma das melhores marcas 
se tem apresentado no mercado da 

T. S. F. é a 

At~ate1-- Kent Radio 
Padrão - Oiro do ({adio 

Ouça 'r· um rect!'ptor :l.G@ que custa 
apenas 1.GZi0.$00 e faça o seu j11izo 

Soperhete .. odino de li lam1Jadas 
eum 01n aUifonio eleetro-dinami
~o de grande area 11ibratorla, a
presentado n'om elegante movei 
de nogueir3 raiada. 

O .&QEN'jlj-.IJ NOJ CO:NC,EI/Jl"O, 

MANUEL GOMES PENETRA - F.Ã.0 

1 i de .Ylaio d(à ID34 

~~~:=Ib '4R59':s- ·4r-=rS;- ~r-_.,.0~- ~'1 --q 
~li':. 11..' -- ~ • _i.ç:::..- -~__,;,..---_ >.~~ . .!_.ly--')- -_IJ 

~ Fannacia !f C0STA ~ 
w (.""ntl!l"a Farmaeia Central) ~ 
00 •• :~;,;.:;~:~~;:~~:~;;~;;º~;;;:~:º 1 
~' onde se eoenotr• grao•le sortlde de prod11tos ~~. 
D..ti qnlmlcos e farmaccntlcos illI 
~~ Aviamento de receituario medico, com todo o ~1 1

1 liM escrupulo, a q ualqi.;er hora do dia ou da noite. 
·-----·-·-·····-·· ···--··-·········· ······-

IDIT Curativos e injecções.-Preços modicas. Ífü 
ill1 Pre~"rir esta farrnacla é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ [ij 
~~1~~~~y;~~~mm~i~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 1 :.siii ·-- . -- - - . - - -- -- - - - - - - -- - - -- -- -- - - -- - . ! 

1~ FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA i~i 
l~l A mais barat<t de to1las as Fa1·iohas e a mais I~; 
l~i recomendada pelos lledieos ;~1. 
l~l A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
l~I dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
l~i CREANÇA, ADULTO E CONVALESCENTES i~I 
l~I - · 1~1 
l~i A' venda em todas as Farmácias, ~- DEPOSI'l'O GERALEM I~\ 
I~; Drogarias e Merciarias - BELEM I~! 

f~ F a 1• 10 á e i a F r a n e o, F i 1 h o s ~ 
ui~E~~~~l!~~E:~e~Efi~~~BI 
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l"aquetes correios a sahlr de Lelxéies ~ 
HIGHLAND BRIGADE em 1 de Maio para Las Palmas, Pernambuco, Rio ~ 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres. !f. 
HIGHLAND MONARCH em 29 de Maio para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja

neir<•, Santos, Muntev1dc:o e Buenos Ayres. 
HIGHLAND PRlNCESS em 26 de Junho para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

HIGHLAND BNIGADE em 2 de Maio para Las Palmas Pernambuco Rio de Janneiro, 
Santos, Montevideu e Buenos A ires. 

HIGHLAND PATRIOT em 2 de Maio ?ª'ª Las Palmas Pernambuco, Rio de Ja
neiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres 

, ALMANZORA em 22 de Maio para a Madeira, S Vicente, Pernambuco P.io de Jane
neiro Santos Montcvideo e Buenos-Ayres 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de i.ª classe escolher os be
liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMEN'DA· 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dit-ig11· aos unicos agentes no norte de Pot'liigal: 

~ ~ X ":I."" & C: C> • 
19, llUA DO l~FANT~ O. llENlllQUE.-PORTO 

ou aos seus cori·espondentes nas prouincias. 


